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Parte Um – Tempos Sombrios











  
  
Assim que Jenny dobrou a esquina, pôde ouvir as vozes claramente. Recebera a ligação não fazia nem dez minutos e respondera com a eficiência usual. Como a única enfermeira veterinária da comunidade local, ficava de plantão 24 horas. Estivera se ajeitando com uma xícara de chá quando uma voz preocupada soara em seu telefone, “ Venha logo! Encontramos um ouriço!” Nada sensacional sobre isso, mas quando disseram que era um ouriço claro, ela reagira instantaneamente. Era uma espécie protegida e, assim sendo, tinha que receber qualquer ajuda que fosse necessária. 

- Ela está aqui – gritou Tommy Newby, o garoto que telefonara para Jenny em primeiro lugar. Correu até ela, o rosto preocupado. – Parece estar machucado, Jenny. Como se tivesse sido atacado ou coisa assim. 

Jenny assentiu e avançou. Estavam todos reunidos aqui, um pequeno grupo de crianças, todas dizendo “oooh” e “aah” enquanto olhando para a pequena bolinha de espinhos a seus pés. Entre elas estava a Sra. Strickland, a professora do quarto ano da escola. Não parecia feliz. Mas, Jenny pensou tristemente, nunca parecia. 

- Isso é uma ridícula perda de tempo – rosnou a Sra. Strickland. – Deveriam deixar a natureza seguir seu curso. 

Decidindo ignorar o comentário, Jenny se agachou e gentilmente virou o animalzinho.

Ouriços claros eram quase idênticos aos seus primos castanhos, exceto por duas diferenças muito distintas. Primeira, eram pálidos – daí o nome – e segunda, não tinham predadores naturais. Isso lhes dá uma desvantagem distinta, infelizmente, já que podem confiar mais em outros seres do que seus parentes castanhos. Seus inimigos principais eram geralmente gatos e cães ou, muito raramente, uma ave marinha. Mas nenhum animal mordera este aqui. Parecia que alguém o havia esfaqueado. 

Estavam todos em pé entre os trilhos da estrada de ferro que corria ao longo dos fundos da escola. Cercas-vivas altas seguiam cada lado e, contra uma, estavam os jardins de algumas casas grandes e impressionantes. Jenny se perguntou se o pequeno ouriço havia sido encontrado em algum desses jardins e atacado, o dono pensando que era uma peste, o que não era verdade.

Isso não é marca de dente, Jenny disse a si mesma. Era muito semelhante a uma ferida de esfaqueamento. Lisa, não serrada. Franziu o cenho. O que poderia ter acontecido?

A Sra. Strickland devia ter lido seus pensamentos. 

- Bem, seja o que for, só o coloque embaixo daquele arbusto e deixe morrer.

As crianças exclamaram em choque.

- Não, Jenny! - Leona Lawrence, a garota mais esperta e bonita na classe da Sra. Strickland, gritou. – Você precisa ajudá-lo, por favor.

- Não se preocupe – disse Jenny, gentilmente pegando o bichinho nas mãos. – Temos o dever de honra de cuidar desses pequeninos.

- Bem, eu acho que é uma total perda de tempo, se me perguntar.

Jenny lançou à Sra. Strickland um olhar cortante. Por que ela tinha que estar sempre irritada? Não sabia como relaxar? 

- Bem, felizmente, não sou você, Sra. Strickland.

- O que quer dizer com isso?

- Nada. – Ela colocou o ouriço em uma caixa com delicadeza e olhou ao redor, para as faces preocupadas das crianças. – Ele vai ficar bem. Se quiserem, alguns de vocês podem visitá-lo na clínica depois, para garantir.

Todas as crianças aceitaram com alegria. Tommy segurou sua manga. 

- Obrigado, Jenny – ele disse.

- Não, obrigada a você, Tommy. – Sorriu para o garotinho, que não poderia ter mais que oito anos. – Fez a coisa certa.

- Um desperdício de tempo – cuspiu a Sra. Strickland.

Jenny tivera o bastante. Ficando em pé, enfrentou a Sra. Strickland com um olhar duro próprio. 

- Sra. Strickland, devo dizer, estou um pouco chocada com sua atitude, especialmente – olhou ao redor. – Na frente das crianças. 

- Todo esse negócio de Boa Samaritana é besteira. O que aconteceria se não estivéssemos aqui, eh? O que aconteceria com ele, então?

- Mas estamos aqui, Sra. Strickland e não podemos simplesmente ficar de braços cruzados e deixar um pobre animal indefeso morrer sem tentar fazer alguma coisa para ajudar.

- Pobre, indefeso... É um animal selvagem, meu bem. Precisa cuidar de si mesmo. 

- É aí que você se engana, Sra. Strickland. Não sabemos porque essa espécie é como é, mas este é o único lugar na Terra onde é encontrada e é, portanto, protegida pela lei. É meu trabalho cumprir a lei. E, se você tivesse tempo de olhar para os ferimentos, veria que foram obviamente feitos por uma pessoa! Então, se não estivéssemos aqui, Sra. Strickland, nada teria acontecido, teria? 

- Nunca ensinei você – a Sra. Strickland continuou, ignorando as palavras afiadas de Jenny. – É uma pessoa de fora. Mas se tivesse, teria ensinado uma coisa ou duas sobre respeito. 

- O que, como o respeito que você tem pelos seres vivos, Sra. Strickland?

- Tenho muito respeito. Tenho uma graduação em Biologia da Universidade de Durham. Trabalhei em vários projetos naturalistas e posso lhe assegurar, senhorita, que sou provavelmente muito mais qualificada do que você quando se trata de lidar com animais selvagens. Agora, - ela se voltou, dispensando Jenny com desprezo. – É quase o fim da hora do almoço, crianças. De volta à escola. 

As crianças grunhiram, mas obedientemente formaram uma fila atrás da Sra. Strickland. A professora alta e magra marchou diante deles em direção aos portões da escola. Tommy e Leona ficaram por mais alguns minutos, ambos sorrindo para a enfermeira veterinária. 

- Vamos ver você lá pelas quatro e meia – Leona disse baixinho. 

- Espero que sim. Você também vem, Tommy? 

O pequeno Tommy Newby se iluminou, os olhos brilhando com alegria.

- Que tentem me impedir!



A ala da clínica era pequena, mas bem equipada. O Sr. McGregor, o veterinário, visitava duas vezes por semana e sempre preenchia seu tempo conferindo todos os problemas de animais que haviam ocorrido desde a última vez que estivera lá. Jenny trabalhava duro, e tinha bons conhecimentos, mas frequentemente se sentia um pouco fora de seu ambiente. Esta era uma dessas ocasiões. Ao deitar o pequeno ouriço claro na mesa, não conseguir evitar as lágrimas. 

Fosse o que fosse que atingira a criaturinha, havia sido deliberado. Ao observar mais de perto, conseguiu ver claramente que, ao lado da ferida principal, havia outra, uma punctura muito mais leve. E uma terceira, quase um arranhão. Estavam espaçadas de modo uniforme. Ela se empertigou e fechou os olhos, dizendo suavemente. 

- Ancinho. 

- Estão abertos? 

Jenny se assustou com a voz e se voltou para ver a Sra. Fielding, a enfermeira da escola de pé, braços arrepiados e um coque selvagem de cabelos ruivos. Era uma mulher de aparência formidável, mas na verdade muito doce. Jenny sorriu. 

- Sinto muito, Sra. Fielding. Sim, estarei com você em um minuto. Só preciso limpar esse garotinho. 

Entrando na sala, e quase a preenchendo com sua forma, a Sra. Fielding espiou o animalzinho. 

- Hmmm... Parece que foi esfaqueado. 

- Sim. Temo que esteja certa. Ancinho, eu diria. 

- Mais que provavelmente. Onde o encontrou?

- As crianças encontraram. Na estrada de ferro. Mal conseguia se mover, o pobrezinho. Perdeu muito sangue. 

- Sem dúvida alguém o encontrou no jardim. As pessoas não sabem muito sobre eles. Pensam que são pragas. 

Jenny não comentou mais. Não precisava. As palavras da Sra. Fielding eram verdadeiras. Às vezes Jenny ficava desesperada com como algumas pessoas podiam ser ignorantes. 

- O que vai fazer com ele? – A Sra. Fielding continuou. 

- Mantê-lo aquecido e a salvo. O choque pode muito bem matá-lo, mas são durões. Só o tempo dirá. 

- Bem, acho que é admirável o que está fazendo, Jenny. Essas criaturas são únicas – ela ergueu os olhos. – Eu preciso de alpiste. Tem algum? 



Jenny checou o ouriço ao longo do dia. Era um animal quieto, dormia na maioria do tempo. Ela limpara a ferida e, felizmente, não parecia infectada. Não tinha como saber se houvera dano aos órgãos internos, mas Jenny tinha esperanças. O sangramento parara e quando deu um pedacinho de comida de cachorro, ele devorou com alegria. Sempre um bom sinal. Então, quando as crianças chegaram depois da escola, Jenny ficou satisfeita em dizer que, até agora, o rapazinho parecia estar aguentando bem. 

- Posso segurá-lo? – Tommy perguntou, ansioso. 

- Não, ainda não. Talvez em um dia ou dois. Ainda é “pegar e soltar”. Choque atrasado pode ser muito perigoso. 

- Choque? O que é isso?

- Como o corpo reage a um grande trauma, um acidente ou ataque, como este. Frequentemente, animais selvagens parecem bem, sem ter sofrido dano algum. Então, simplesmente morrem. Acontece muito com pássaros selvagens. 

- Eu salvei um pardal – Leona disse. – Demos uns biscoitos e água e colocamos em uma caixa de sapato. As asas estavam arrepiadas, como se tivesse sido atacado. 

- Provavelmente um gato. 

- Sim. É o que meu pai disse. Parecia estar bem, então quando levantamos de manhã, estava morto no chão da caixa. 

- Bem, tudo que pode dizer é que vou tentar mantê-lo quieto durante a noite, então vamos ver como ele está pela manhã. 

- Que cheiro ruim é esse? – Leona recuou um passo, segurando o nariz. Tommy logo a seguiu, fazendo uma careta. 

Jenny riu. 

- É ele! Ouriços realmente fedem, lamento dizer, mesmo quando estão perfeitamente saudáveis. Acho que tem a ver com onde vivem e as coisas que comem, como lesmas saborosas. 

- Ecaaa! – Ambas crianças disseram em coro. 

- Precisam só se acostumar. 

- Não acho que eu possa me acostumar com isso. 

Jenny só sorriu. 

- Vai nos contar como ele ficou? – Tommy se recuperou primeiro e seus olhos agora estavam arregalados com ansiedade. 

- Claro que sim! Vou encontrar vocês no portão da escola amanhã de manhã. Começo a trabalhar às sete, então vejo vocês um pouco mais tarde. 

- Obrigada, Jenny. E obrigada por nos deixar vê-lo. É lindo. 

- Sim, ele é. Vamos esperar que permaneça assim. 



Vivendo no pequeno apartamento sobre os canis principais, Jenny podia descer para a clínica e a loja em poucos minutos. O complexo todo cercava um pátio nos três lados. Os portões da entrada principal estavam quase sempre abertos e o aviso neles dizia, claramente, que havia um número de emergência 24 horas pelo qual as pessoas podiam contatar Jenny com seus problemas com animais. Mas não foi o telefone que a acordou, ou alguém apertando a campainha da porta principal. Foi o som das aves. 

Esfregando os olhos, foi até a janela principal e olhou para o pátio. A luz de segurança principal estava acesa. Os dois cães nos canis alugados não estavam latindo, então ela não achava que alguém tivesse entrado. Todas as portas estavam fechadas. Nenhuma janela aberta. Mas havia algo. Um som intermitente. Como algo correndo. Pegou seu robe e desceu. 

Era quase de madrugada, algumas linhas de roxo e laranja começavam a se espalhar pelo céu. Prometia ser um bom dia, apesar do velho ditado “manhã de céu vermelho, aviso do marinheiro”, que sabia não ser real. Ao pisar do lado de fora, porém, notou o frio. O ar estava cortante, mas havia algo mais. Não parecia natural, de alguma forma. Tinha a enervante impressão de que alguém a observava e sentiu os primeiros formigamentos do medo passando por seu estômago. Talvez tivesse sido muito apressada em investigar. As pessoas frequentemente comentavam sobre ela viver sozinha naquela área, como podia ser perigoso. Sempre dispensava essas preocupações, afirmando ser capaz de cuidar de si mesma. Mas agora, dada essa atmosfera, talvez houvesse alguma verdade no que as pessoas diziam. Estremeceu. Lentamente, começou a voltar para dentro, não havendo nada para se ver. 

As sombras cruzaram o pátio à sua direita. Virou-se, institivamente se desviando, mas não havia nada ali. Respirando quietamente pela boca, observou as dependências. Tudo estava quieto. Cuidadosamente, saiu para o pátio propriamente dito e olhou para cima, pelos tetos dos canis, a clínica e a loja. Nada. Murmurando um juramento silencioso, decidiu checar o ouriço, já que agora estava completamente acordada. 

Levando tempo, destrancou a porta silenciosamente e entrou. O pequeno brilho laranja da luz de conforto era a única iluminação na sala, mas podia claramente ver a bolinha clara enrolada dentro da caixa, e o cheiro era tão inconfundível como sempre. Foi até ele e checou se respirava, sorrindo ao ver que ainda estava vivo. Ao se empertigar, algo curioso aconteceu. A cabecinha se ergueu e, pelo mais breve momento, seus olhos encontraram os dela e teve uma sensação estranha de que a criaturinha a olhava com afeto, até gratidão. Franziu o cenho, surpresa que um animal selvagem pudesse demonstrar tais emoções enquanto o ouriço colocou a cabeça de volta em seu casulo de espinhos macios e pálidos. Por um longo tempo, simplesmente ficou ali, em pé, mal ousando respirar ou piscar. Então sacudiu a cabeça, dispensando o que testemunhara como uma ideia fantasiosa e boba, sem dúvida causada por acordado há pouco tempo. Sorrindo da própria tolice, voltou para dentro. 

Parou, congelada no ato de fechar a porta. 

Oposto a ela, de pé ao longo do telhado dos canis de aluguel, em uma linha perfeita, estavam seis pássaros. Todos de espécies diferentes e todos imóveis, observando. 

Subitamente, o no meio, um imenso e lindo ganso-patola, levantou a cabeça, soltou um grito rouco, e então, todos voaram, batendo as asas com força, antes de desaparecerem no ar ainda frio do céu da manhã.

Sem esperar, Jenny correu para o apartamento o mais depressa que pôde, bateu a porta, e ficou ali, lutando para respirar, sem ousar acreditar no que vira. 

A garganta estava seca e apertada. O coração batia forte. 

Aquelas aves haviam estado olhando direto para ela. 

Direto para sua alma.  







  
  
Capítulo Dois




Ogrupo reunido de manhã no portão da escola era sempre o mesmo, com pais e crianças conversando, atualizando as fofocas. Jenny ficava impressionada com quanto as crianças tinham a dizer umas para as outras, mas o que a atingia mais, fora o barulho claro, eram as conversas entre os pais. Sempre soubera que era possível apreender tudo sobre o que se passava na escola ficando no portão e ouvindo as mães. Agora, de pé ali, teve outra oportunidade de experienciar o quão rápido as coisas se espalhavam pela comunidade. Ao se aproximar do caminho que levava aos portões, os olhos de quase todos se voltaram para ela, então pequenos grupos se uniram, sem dúvida murmurando sobre como Jenny trocara “palavras” com a Sra. Strickland. Este era o tópico principal, não o resgate do ouriço. Podia ouvir claramente os comentários. Mas não reagiu, apenas manteve um silêncio digno, sorrindo aqui e ali para o pai ocasional que lhe dava um olhar um tanto severo. As pessoas, provavelmente, já haviam se decidido sobre o que acontecera, e quem dissera o que. A Sra. Strickland havia sido professora na escola por mais de dezessete anos e era altamente considerada pela maioria. Jenny, por outro lado, não estivera lá por nem um ano. Era óbvio onde a fidelidade da maioria das pessoas estava. Não era justo, mas era compreensível. 

- Jenny! 

A enfermeira veterinária virou-se e sorriu quando Leona correu para ela. Aí está uma aliada que eu tenho, pelo menos, Jenny pensou para si mesma. Subitamente, Tommy e outras crianças excitadas estavam se juntando ao seu redor. Pareciam ter surgido de repente e Jenny não conseguiu evitar rir quando a encheram de perguntas ansiosas. Contou o que podia, que o pequeno ouriço estava bem, comendo e parecia feliz. Não mencionou o que acontecera durante a noite, porém. Não tinha certeza de que alguma coisa acontecera de verdade. Talvez não tivesse sido nada além da própria imaginação. 

- Então, podemos ir vê-lo de novo? – Tommy perguntou.

- Sim. Claro que podem. Mas ele está realmente bem, não precisam se preocupar. 

- O que vai fazer com ele, quando estiver recuperado?

Jenny olhou para Joel Fletcher, um garoto pequeno com um grande amontoado de cabelos bagunçados e loiros caindo sobre o rosto. Ele que fizera a pergunta. 

- Soltá-lo de volta no campo. 

- Mas ele não seria atacado de novo?

- Bem... Temo que seja um risco que temos que correr. Não podemos ficar com ele no centro de recuperação para sempre. 

- Mas por que não? – Leona perguntou. – Pelo menos ele ficaria a salvo lá?

- Sim, ficaria. Mas não seria justo. É um animal selvagem. Pertence ao campo. – Subitamente, o celular de Jenny vibrou e ela sorriu para a coleção de crianças preocupadas. – Tenho que ir. – Olhou para a tela e viu que era o Sr. McGregor, o veterinário, a chamando. – O dever chama! Vejo vocês mais tarde! Até mais! 



Caminhando pela rua, Jenny falou ao telefone. 

- Jenny! – Era o Sr. McGregor. Era raro que ele a contatasse entre visitas, a menos que houvesse um problema. Ele tinha um voo no dia seguinte. Jenny esperasse que não se atrasasse. – Como estão as coisas?

- Bem, Sr. McGregor. O grupo usual de cães fujões e, oh sim, os pássaros da Sra. Macall tiveram que ter as garras cortadas. 

- Nenhum ouriço resgatado, então? 

Jenny quase exclamou. Como ele descobrira tão depressa?

- Er... Sim. Como sabia? 

- A imprensa local esteve comigo, Jen. Parece que querem escrever um artigo sobre isso. 

- Um artigo? Que tipo de artigo? 

- Sobre o ouriço, o que aconteceu, o que você fez. 

- O que eu... Sr. McGregor, como descobriu? 

- A Sra. Fielding me ligou, depois de ter tido contato com os jornais. Parece que queria que todo mundo soubesse da sua boa ação. 

Sra. Fielding, então ela foi a fonte! Jenny se sentiu aliviada. Por um horrível momento, pensara que havia sido a Sra. Strickland que contatara o veterinário. 

- Bem, eu não fiz muito na verdade. Ele ainda está conosco, só para observação. 

- Ancinho, não foi? Algum jardineiro nervosinho protegendo as alfaces, ou é como geralmente é. Não que ouriços comam alface, mas sabe o que quero dizer. 

- Bem, não tenho certeza de como aconteceu, mas ele está melhorando. 

- Quem, o jardineiro, ou o ouriço? 

- Perdão?

- Nada, só que eu sei o quão dedicada você é, Jen. Às vezes, deixa suas emoções correrem com você. – O que isso significava? Sr. McGregor continuou, depressa. – Então, vão entrar em contato. As pessoas do jornal. Pode me contar tudo amanhã. Na hora de sempre. Até mais, por enquanto. 

Jenny fechou o celular e olhou pela baía na direção do mar. A manhã estava calma e leve. Alguns barcos moviam suas âncoras e, ocasionalmente, uma enorme ave marinha deslizava sobre a superfície da água. Era uma cena tranquila. Mas Jenny se sentia longe de tranquila. O jornal! Uma entrevista. Não gostava disso, nem um pouco. 



Sentada ali, na clínica bem iluminada, mas sem animação, Jenny logo percebeu que não precisava ter se preocupado. O repórter, Josh Stewart, com seus modos calmos, logo a fez se sentir relaxada. Jenny também pensou que tinha um bom sorriso, o que não tinha nada a ver com isso... Ou foi o que disse a si mesma. Ele estava do lado de fora da porta da loja e apertou sua mão, contando a ela seu nome e parecia muito interessado, com uma voz baixa e confiante. Nada excessivo. Logo tinham ido até a clínica, já que Josh queria algumas fotos da “área de trabalho”. Ao entrarem, o cheiro se tornou intenso. 

- É normal? – Perguntou. 

- Bem normal. – Ela retornou e ele aproximou o rosto da gaiola, que continha o pequeno ouriço. Jenny notou que segurava a respiração. 

Se empertigou.

- Bonitinho, não é? Tirando o cheiro. Isso passa?

- Não tenho certeza, para ser sincera. Nunca tive um em cativeiro antes. Provavelmente tem mais a ver com onde ele geralmente vive do que algo pessoal, por assim dizer. Não está tão ruim quanto antes, então talvez, vá continuar a melhorar. 

- E pulgas? Ouvi dizer que ouriços são cheios de pulgas.

- Sim, são. Mas não os claros. Esses não têm pulgas. 

- Sério? Interessante. – Josh olhou de novo. – É pequeno, não é? É “ele”, certo? 

- Sim – notou as sobrancelhas erguidas dele. – Eu chequei. – Quase riu quando o rosto dele se avermelhou um pouco. Apressou-se. – E sim, está abaixo do peso. É provavelmente mais por conta do ferimento. Choque costuma fazer isso. 

- É sortudo por ter sobrevivido, não acha? 

- Certamente é. Não tenho certeza do que teria acontecido se as crianças não o tivessem encontrado. É um rapazinho de sorte. 

Josh riu. 

- Tendo você cuidando dele, com certeza. 

Jenny desviou o olhar, um pouco corada. 

- Bem, só o tempo dirá. 

- Então, é um albino, não é? Uma variação do ouriço normal, do castanho, sim? 

- Não, de modo algum. A pigmentação é natural. Não é albino. Muitas pessoas cometem esse erro. Mas veja os olhos, são pretos, não é sinal de albinismo. É uma variação genética, só isso. E é único desta região. Não entendemos realmente porque acontece, mas certamente vive bem aqui. Nenhum predador natural, e uma população que é geralmente atenciosa e cuidadosa com eles. 

- Geralmente? – Josh franziu o cenho. – Pelo seu tom, assumo que nem todos tem a mesma opinião? Algumas pessoas não concordam com você ajudando essas criaturas?

Essa era a parte que Jenny estivera esperando, quase desde o começo. Encolheu os ombros um pouco e o guiou para a área cirúrgica. Contou a ele a história completa do resgate, cuidadosamente contornando as partes que tivessem qualquer coisa a ver com a Sra. Strickland e seus modos bruscos. Quase trinta minutos de anotações depois, Josh anunciou que estava tudo feiro. Tirou mais algumas fotos, uma de Jenny segurando o ouriço nas mãos, outra do complexo de resgate, então se foi com um sorriso e um agradecimento. Quando Jenny colocou a criaturinha na jaula novamente, se perguntou quando o artigo sairia e como seria. Estava, na verdade, um pouco excitada com a perspectiva. 








  
  
Capítulo Três




Aligação veio do mestre do porto mais ou menos às quatro daquela tarde. Jenny fechou a loja depressa, deixando o aviso usual de “Volto Logo” na porta, então correu para o porto na van do centro de resgate. Chegou em menos de cinco minutos. O mestre de porto ficou impressionado. 

- Foi rápido. Bom trabalho! 

- Disse que era urgente – Jenny respirava depressa e olhava para a baía, preocupada. 

- Bem, sempre fui um tanto quanto apaixonado por animais. Jordan está lá embaixo, na praia. Tentando pegá-lo. 

- Ok. Vamos. 

Jenny tinha uma grande rede, toalha e um transportador de cães no fundo da van. Sempre mantinha vários equipamentos consigo, pronta para qualquer eventualidade. Agora, o mestre de porto a ajudava a tirar tudo. Foram depressa para a praia, sobre as duas, para onde Jordan, um dos poucos pescadores locais restantes, estava em pé, dobrado, mãos nos quadris, respirando fundo. Sorriu cansado ao ver os outros se aproximando. 

- É dureza, Calvin. 

Calvin Brewster, o mestre do porto, sacudiu a cabeça. 

- Vamos pegá-lo logo, Jordan. Não se preocupe. 

Jenny não estava tão certa. Segurou a rede e grunhiu com determinação. 

- Certo, vamos pegar esse ganso-patola. 

Estava correta. 

O ganso-patola era grande, mesmo para sua espécie, e muito determinado a não ser pego. Obviamente tinha uma asa quebrada, a esquerda parecendo estranha, posicionada em um ângulo confuso contra o corpo liso, porém forte. Ainda podia se mover com incrível rapidez, apesar da ferida. Enquanto as três pessoas se aproximaram de ângulos diferentes, ficou sentado, os olhando com suspeita. Embora parecesse submisso, esperaria até o último momento e então, quando um atacasse em sua direção, fugiria com grande agilidade e escaparia. Então ficaria ali, a alguns passos de distância, zombando deles com seus olhos reluzentes. 

Jordan, que sem dúvida repetira a mesma tática, com os mesmos resultados, por um tempo considerável, tivera o bastante e sentou em uma das dunas para recuperar o fôlego. Enquanto estava sentado, o ganso-patola se aproximou e olhou para ele, inclinando a cabeça para o lado, como se dizendo “Cansou, não cansou? Precisa descansar?” Jenny riu, o que só fez Jordan lhe lançar um olhar aborrecido. 

Calvin sacudiu a cabeça.

- Essa coisa está brincando conosco, Jenny. Olhe pra ele. Está rindo de se acabar. 

Era verdade. A grande ave começara a gritar de um modo muito óbvio e irritante. Jenny ergueu a rede nas mãos e avançou determinada até a ave, que simplesmente deu um passo para trás, patas ágeis, deixando Jenny tropeçar e cair de cara na areia. Ambos os homens riram dessa vez. Sem reagir, Jenny ergueu a cabeça e soprou o cabelo longe dos olhos. Isso só fez a areia se erguer e atingi-la direto na face. Ela gritou, estreitando os olhos e os esfregando. Entre a risada, a ave pisou na rede caída e bicou alça uma vez. Então se uniu ao coro de risos. 

Jenny não apreciou a piada. 

As próximas duas horas foram uma corrida insana para tentar pegar a ave imensa. Tiraram turnos, dois trabalhando enquanto um terceiro descansava, tentando bloquear as rotas de fuga do pássaro, cada vez falhando miseravelmente. Era simplesmente muito astuto para permitir que o acuassem. Mas com a luta continuando, a ave também começou a se cansar e seus passinhos dançantes se tornaram menos energéticos e pronunciados. Depois, Calvin pegou seu telefone e pediu ao delegado, Jim Spears, que viesse e ajudasse. O pássaro estava de pé em um monte, o bico aberto, língua exposta, respirando profundamente. Não notou Jim vindo por trás e quando o homem se lançou e o agarrou como uma bola de futebol americano, os outros saltaram antes que pudesse reagir. Jenny não precisou da rede, mas colocou a toalha sobre sua cabeça para acalmá-lo, então conseguiu forçá-lo dentro do transportador de cachorros. Fechou, trancou a portinha e recuou, sorrindo em triunfo. 

- Muito bom, Jim!

- Tudo em um dia de trabalho para o delegado do mestre do porto, Jen. 

Jordan grunhiu, Calvin riu e Jenny apenas sorriu.



A luta para transferir o pássaro do transportador para uma área de segurança não foi tão difícil quanto o conflito na praia, mas ainda foi trabalhoso. A toalha sobre a cabeça da ave ajudou consideravelmente e quando estava finalmente no cercado, Jenny sentou-se no chão e encarou a enorme ave com algo semelhante à admiração em seus olhos. 

A plumagem era deslumbrante. Uma ave magnífica. Ergueu a grande cabeça manchada de alaranjado no topo, como se admirando a si mesmo, e sentou, observando Jenny com a mesma atenção que ela lhe dispensava. Lentamente, começou a se ajeitar gradualmente com o longo bico. Mas o tempo todo, manteve ao menos um olho nela. Não havia confiança aqui, não ainda. Jenny estudou a ave de perto, tentando detectar quão ferida a asa estava. Jordan dissera que havia se aproximado quando ele e seu grupo estavam trazendo seu barquinho para o porto. Que a ave, de algum modo, se enroscara em uma das redes e se apavorara. Em suas tentativas selvagens de tentar se libertar, só se prendera completamente, a asa dobrando nas costas. Isso resultara ou em uma asa quebrada ou deslocada, uma ferida rara para um pássaro desses. Em sua maioria, eram gaivotas que seguiam barcos pescadores. Gansos-patolas geralmente se concentravam em pescar cavalinhas ou outros peixes. Por que então este ganso-patola fizera algo tão incomum? Jenny ficou mais confusa ao reconhecer algo. O pássaro tinha um borrão negro incomum no pescoço. E ela sabia onde já havia visto aquilo antes. Na ave que estivera no teto do canil na noite anterior. 



Haviam apenas dois cães acomodados no centro, então Jenny os levou para um passeio mais tarde, no fim do dia. O tempo estava calmo e, enquanto cruzava a borda da praia, ela refletiu sobre o dia. E que dia havia sido. Entrevista com o jornal local e resgate de um ganso ferido. Frequentemente tinha dias ocupados, mas não desse mesmo jeito, geralmente. Duas criaturas selvagens resgatadas, ambas muito diferentes, e ainda assim, ambas levadas ao centro por causa do homem. Um, incidente deliberado, o outro, puramente acidental. Mas ambos exemplos de como a menor interferência do homem poderia ter impacto na natureza. Pensando sobre como incidentes maiores podiam afetar o meio-ambiente, como um vazamento de óleo de um petroleiro fora de rota, soltou os cães e os assistiu correr pela areia, latindo e batendo um no outro no caminho. Ficou de pé e soltou uma exclamação de surpresa ao ver, inesperadamente, Josh Stewart, o repórter, a nem dois metros a sua frente, sorrindo abertamente.

- Olá, Jen, desculpe se te assustei.

- Bem, assustou, se esgueirando desse jeito.

- Eu chamei, mas você estava longe. Pensando. 

- Sim. Sim, eu estava. 

- Sobre qual animal resgatar depois?

- Perdão?

- Ouvi sobre sua pequena aventura com a gaivota. 

- Ganso-patola. Era um ganso-patola. – Jenny olhou para ele, erguendo uma sobrancelha. – Como soube?

Ele deu de ombros.

- Sou um repórter, Jen. É o que eu faço. Espio. 

Jenny não tinha muita certeza de que gostava da ideia de ser espiada. Virou-se e olhou para o mar, não querendo realmente olhar para o rosto sorridente dele. 

- Sinto muito – ele disse e deu um passo até ela. – Não quis dizer do jeito que soou.

- Então, você não estava bisbilhotando a minha vida diária? – Estava irritada agora. Fazer uma reportagem e entrevistá-la eram coisas com as quais podia lidar, mas a ideia de que alguém, repórter ou não, estava investigando, tentando descobrir mais sobre ela e seu trabalho... Bem, era um pouco demais. – É meu trabalho, sr. Stewart. Nada especial, nada fora do comum. É apenas o que eu faço. 

Ele piscou, sem dúvida sentindo a mágoa de ter as próprias palavras atiradas contra ele. 

- Eu a insultei, nunca foi minha intenção. É só que eu estava esperando meu táxi no hotel e ouvi as novidades. Daria mais “carne” à minha estória, só isso – ele deu a volta e a encarou, o rosto sério pela primeira vez desde que o conhecera. – Honestamente, peço desculpas. Não estava espiando. Só ouvi por aí, só isso. As notícias voam depressa nesse lugar. 

Ela relaxou um pouco, a dureza se esvaindo dos ombros. 

- Sim, e se não tivermos cuidado, alguém vai nos ver nessa praia e pensar que estamos noivos! – Ele riu. – Não, falo sério. Só preciso tomar uma bebida com um homem e todo mundo pensa que estou saindo com ele, que estou pronta para me amarrar. As pessoas fofocam por aqui, Sr. Stewart, e todos acreditam na fofoca. 

- Mas isso acontece em todos os lugares. As pessoas adoravam espalhar rumores. 

- Sim, eu sei. É só que aqui, sendo tão pequeno, esses rumores tendem a voltar direto na sua cara. Não dá para escapar de nada por aqui. 

- Deve ser duro para você, sendo uma mulher solteira, quero dizer. 

- Pode ser. Às vezes. Mas não tenho planos de procurar alguém para me proteger, se é o que quer dizer. Não ainda, de qualquer modo. – Ela olhou pela praia para onde os dois cachorros ainda brincavam loucamente um com o outro. – Gosto de ficar sozinha.

- Sério? Então, não tem ninguém mais na sua vida?

- Isso vai ser parte da sua estória, Sr. Stewart? 

- Não! – Ele voltou os olhos para o mar por um segundo. – Me chame de Josh, por favor. Não, não vou usar isso. Só queria saber mais sobre você, só isso. 

- Entendo. Bem, não tem ninguém na minha vida. Só os animais. E acredite, eles me mantêm ocupada demais para que qualquer homem consiga minha atenção. 

Ele assentiu, como se soubesse exatamente o que ela queria dizer. Suas próximas palavras confirmaram o pensamento. 

- É o mesmo comigo. Meu trabalho. Domina todo o tempo! Minha mulher, ela não está muito feliz no momento. 

- Ah! – Foi a vez de Jenny de assentir com compreensão. – Então, é casado. Mais com o trabalho do que com a esposa, eh?

- Em alguns modos. Espero que possamos nos mudar logo. Tenho uma entrevista com um jornal nacional enorme em Londres. Poderia ser minha grande chance. Mais dinheiro, mais oportunidades. Um pouco menos de viagens, espero. Pelo menos, é o plano. 

- Espero que dê certo. – Ela levou os dedos aos lábios e assobiou alto. Os dois cachorros pararam, olharam e então começaram a voltar para ela. – Quando o artigo vai aparecer? 

- No final de semana. Vou adicionar um pouco sobre o ganso-patola, se estiver tudo bem com você. 

- Dois resgates em dois dias. Não é sempre assim, sabe. – Os dois cães vieram para ela, o grande labrador, chamado Samson, saltou com as patas cheias de areia, batendo em seus ombros. Lambeu seu rosto desajeitadamente. 

Josh ria. 

- Não, mas posso ver como geralmente é!

Então, pegando-o de surpresa, o outro cachorro, um alegre Springer spaniel de Gales com o nome de Tom, se lançou contra Josh, o derrubando no chão em uma grande nuvem de areia, onde ele ficou com o cão farejando seu rosto. 

- Bem-vindo à Ilha do Resgate Animal – Jenny gritou enquanto lutava para fazer Samson sentar.








  
  
Capítulo Quatro





Novamente, naquela noite, quase à mesma hora, um pequeno som acordou Jenny. Desta vez, para investigar, ela olhou pela janela em direção ao teto dos canis e viu, mais uma vez, os pássaros. Não a surpreendeu que um deles estivesse faltando – o ganso. Vestindo um robe, desceu as escadas, cruzou o pátio e foi direto até a clínica. 

O ganso-patola estava ali, sentado e quieto. A observou com cuidado e deu um chamado alto e rouco. Lá fora, os pássaros restantes alçaram voo como um e cruzaram o céu. Jenny, que deixara a porta entreaberta deliberadamente, os observou e então voltou-se para a ave marinha novamente. Tinha uma curiosa sensação de que o pássaro a estava avaliando, vendo o que ela faria em seguida. Lentamente, foi até a gaiola e se aproximou. Como o ouriço, o pássaro cheirava mal e ela recuou um pouco. Mas este era um cheiro diferente, não úmido e da terra, mas do mar e de peixe podre. Olhando de novo, viu que o pássaro sujara sua área e o fedor vinha daquilo. Decidindo não demorar mais, foi até onde o ouriço estava.  Não estava encolhido em uma bola, mas sentado e ele também a observava. Algo se agitou dentro de Jenny. Nunca soubera sobre nada assim, não em todos os seus anos tratando animais, fossem selvagens ou domésticos. Ambas criaturas pareciam sentir que ela estava ali para ajudar. Mas como poderia ser? Dois animais, completamente não associados, pensando as mesmas coisas? A ideia era fantasiosa, para dizer o mínimo. 

Foi até o armário e pegou algumas latas de comida. De cachorro para o ouriço, e uma de sardinhas para a ave. Amassou a comida de cachorro primeiro e, colocando-a em uma tigelinha, deixou-a na jaulinha do ouriço. O animalzinho imediatamente se aproximou e começou a comer com muito gusto. Sorrindo, e com cuidado, Jenny pegou um punhado de peixe e foi até onde o ganso ainda estava sentado, seus olhos fixos nos dela o tempo todo. Assim que ela pressionou o peixe pelas grades finas da gaiola, o ganso avançou, agarrando a sardinha com o bico com tal força que Jenny teve que recuar, antes que seus dedos também se tornassem parte da refeição. Sentou-se e assistiu, fascinada, o peixe ser devorado em um piscar de olhos. Uma segunda oferenda seguiu da mesma forma, e uma terceira, e finalmente, a quarta. Parecendo satisfeito, o pássaro ajeitou-se sobre os grandes pés palmados e começou a ajeitar a asa machucada. Teria que ser posta em uma tala, mas isso, Jenny refletiu, precisava de duas pessoas. E amanhã – aqui Jenny checou o relógio e suspirou ao perceber que já era amanhã, e que o Sr. McGregor chegaria em pouco mais de duas horas. Não havia realmente motivo em voltar para a cama, decidiu. Levantou-se, deu uma última olhada nos dois animais, então foi até o pátio da entrada, desligando a luz e fechando a porta atrás de si. Ao fazê-lo, pôde ouvir o ouriço chiando e o ganso, como se em resposta, soltou o mais suave e gentil chamado. Mas isso também era fantasia – animais não se comunicavam um com o outro, não espécies tão distantes. Isso seria... Insanidade? Escutou à porta. Não havia nada, nenhum barulho, nem chamado. Lentamente, e perdida em seus pensamentos, Jenny voltou para o apartamento e começou a se preparar para o dia que se iniciava. 

O dia foi tão agitado como sempre. Havia um fluxo firme de clientes quase desde o momento em que o Sr. McGregor passou pelas portas, cumprimentando Jenny com seus modos animados. Um homem largo, de rosto avermelhado e idade indeterminada, o Sr. McGregor trabalhava em um passo frenético, mal descansando por um momento enquanto as pessoas chegavam com seus animais de estimação e as reclamações usuais. Era sempre agradável, entrementes, não importando o humor de seus pacientes – humanos ou animais – e isso deixou Jenny mais relaxada enquanto trabalhavam pela manhã. Era um prazer trabalhar para ele e sofria suas terríveis piadas com um sorriso programado, considerando-as um preço baixo a pagar por experienciar a incrível eficiência e conhecimento dele. Quando a hora do almoço chegou, ela estava exausta, mas feliz. 

- Agora, Jennifer – ele declarou, batendo as mãos e as esfregando animadamente. – Vamos ver esses pequenos órfãos que você arranjou.

Ele examinou o ouriço primeiro, grunhido aqui e ali, sentindo a ferida cautelosamente com os dedos. 

- Excelente, Jennifer. Ancinho, foi?

- Acho que foi. 

- Bem, graças à sua ação rápida, ele vai ficar bem. – E com isso, deslizou o animalzinho de volta à jaua. – Agora, este rapaz, porém, é uma proposta muito mais durona. – Ficou com as mãos na cintura, observando o ganso-patola. – Ora, é grandão. Você não realmente admira o tamanho até estar perto, assim. É bem bonito. Asa quebrada, você diz? – Jenny assentiu. – Bem, vamos ter que tentar mantê-lo quieto enquanto eu coloco uma tala. Acha que pode fazer isso, Jennifer? 

- Certamente posso tentar. 

- Esse é o espírito. Podemos dar a ele algo para acalmá-lo, mas eu odiaria fazer isso. Vamos tentar envolvê-lo em uma toalha, e ver o que acontece. 

O que aconteceu foram quase quarenta minutos de caos enquanto o Sr. McGregor e Jenny lutaram com a ave para imobilizá-la o bastante para que o veterinário aplicasse a tala. Mas, com a batalha finalmente ganha, e a face coberta de suor, o Sr. McGregor deu um passo para trás com um sorriso de autocongratulação e estudou seu trabalho. 

- Muito bom, Sr. McGregor – Jenny disse, sem fôlego, fechando a porta da gaiola. – Nunca vi nada tão forte. 

- Sim, um tanto extraordinário. Eu preciso ir vê-los na Pedra dos Gansos. Me lembrar de como deveriam ser em seu habitat natural. – Sua voz soava distante, como se seus pensamentos estivessem em outro lugar. – Pego em uma rede de pesca... É estranho. Agora, se tivesse sido uma gaivota, ou até um fulmar... Mas ganso-patola... Muito estranho. Ainda assim, - ele bateu as mãos novamente, o som fazendo Jenny se assustar um pouco. – Ele deve ficar bem de uma semana até dez dias. Talvez antes. Continue checando como ele está, o alimente e vigie os detritos. Se começarem a mudar de cor, me avise. Agora, vamos comer!

Ela observou o Sr. McGregor subir no avião, então voltou-se para ir. Ali, com um sorriso torto no rosto, estava o velho Harry Davies, que frequentemente passava seu tempo no aeroporto, ajudando pessoas deficientes com a bagagem. Também dirigia o ônibus escolar. Um homem agradável, Harry estava sempre cheio de histórias, nem sempre verdadeiras, mas sempre divertidas. 

- Olá, Jenny, ouvi dizer que você resgatou um rato. 

- Ouriço, Harry. Claro. 

Ele a seguiu até o estacionamento. 

- Foi o que eu disse a eles, lá no Âncora. Ela não resgataria um rato, disse eu. Todos riram. Mas eu estava convencido. Então, ouriço claro, eh? Atropelado, foi?

- Não. As pessoas são, geralmente, cuidadosas nesse ponto, Harry. Não, foi atacado, com um ancinho. 

- Ah. – Ele assentiu a cabeça raspada. – Sim... Então é isso. Bernie Morrison, estava no bar. Nunca diz muita coisa, o Bernie. Mas estava fumegando, de raiva, quero dizer, não bebida. Dizendo como viu um ouriço no jardim, cavando os vegetais. “Eu joguei uma lança nele” ele gritou. É, foi o que disse, que o perfurou. Foi o que ele fez, então. Com um ancinho? Não é muito legal, é? 

- Não mesmo, Harry, não. Mas ele vai ficar bem, obrigada por perguntar. 

- Eh? Bem, eu ia. Vou deixar o Bernie saber, devo? 

- Conte a ele o que bem quiser, Harry. Não estou realmente interessada em Bernie Morrison ou qualquer coisa que ele tenha a dizer. É um horrível velho amargurado e sórdido. – Ela sorriu. – Ao contrário de você, Harry. Você, meu amigo, é um verdadeiro cavalheiro. 

- Bem, isso vem com ficar ajudando na igreja por trinta anos. Sempre disse, se der a eles uma palavra gentil e um sorriso encorajador, farão o que você pedir. E sempre fizeram. – Ele olhou em volta. – Um bom dia, novamente. Como está o pássaro?

- Harry, como é que você sempre sabe de tudo?

- Mantenho os ouvidos atentos, querida. O mestre do porto estava no pub também. 

Jenny riu.

- Honestamente, vocês não têm nada melhor para fofocar além do que eu faço? 

- Não normalmente – ele ergueu a mão. – Brincadeira! Engraçado é que, muitas pessoas têm falado sobre pássaros e animais e coisas assim. Parece que tem umas coisas esquisitas acontecendo, coisas que as pessoas não conseguem explicar. Dizem que tudo está ligado ao que aconteceu no Poço. 

- Poço? Que Poço?

- Não sei, algum ponto arqueológico ou coisa assim. Parece que algo esquisito aconteceu lá embaixo quando cavaram alguma coisa e desde então, os animais ficaram agindo de um jeito peculiar. 

-  Que monte de asneira. 

- É o que eu disse, mas os outros não ficaram convencidos. Disseram que se você se mete com coisas que não entende, vai ter que colher as consequências. 

- Muito confortador. O que aconteceu nesse tal Poço? 

- Não sei exatamente. A polícia foi envolvida. Alguém foi morto. 

- Sério? Nunca escutei nada a respeito. 

- Nunca ouve, Jenny. Você fica enfurnada naquele centro de resgate o tempo todo sozinha. Poderia ser morta na cama e ninguém saberia. 

Jenny o encarou de olhos arregalados. A última frase dele enviara um frio por seu corpo. 

- Acha mesmo, Harry? 

O humor de Harry mudou. Não mais sorrindo, ele encolheu os ombros e suspirou longamente. 

- Olha, eu não concordo com o que estão dizendo, mas é esquisito, Jen. Aqueles animais que você resgatou podem não ter nada a ver com isso, mas aquele ganso que você pegou. Asa quebrada por rede de pesca? Esquisito, é o que é. Provavelmente não tem nada a ver com nada, claro. Mas as pessoas estão dizendo que os pássaros estão agindo de uma forma esquisita. Tipos diferentes voando juntos, e você sabe como é o antigo ditado. Cada macaco no seu galho...1 Aí esse negócio no Poço. Se alguém foi assassinado... Eu apenas me preocupo, Jen, só isso. Tem seu celular com você, não tem? 

- Sim, claro que sim, tenho, mas...

- Bem, se alguma coisa acontecer, ou precisar de algo – qualquer coisa – me ligue. Na hora, dia ou noite. Entendeu, Jen? – Ela assentiu lentamente. – Bom. Tudo certo, então, vou para a casa da Sra. Toner. Disse que precisa de ajuda pra limpar uns juncos do jardim. Cuide-se, Jen. E lembre-se do que eu disse. 

Jenny o observou ir embora, as pernas arqueadas dando a ele um passo curioso e cambaleante. O que poderia o bom, velho Harry fazer se houvessem dificuldades? Tentou forçar um sorriso, pois gostava de Harry, gostava muito. Mas o sorriso desapareceu e por um longo tempo, ela apenas permaneceu ali, os pensamentos sombrios. 

Ela leu no jornal da manhã. O que acontecera na escavação. Alguém havia sido morto, e a polícia estava questionando certos suspeitos. Mas não havia menção de eventos misteriosos, apenas que o Poço permanecera oculto por muitos, muitos anos e quase todos os entrevistados haviam esquecido sua existência completamente. Qualquer conexão com animais agindo estranhamente, principalmente aves, não foi sequer insinuada. 

Cuidadosamente dobrando o jornal e o deixando sobre a mesa de café, Jenny foi até a cozinha e preparou uma xícara de chá. Os negócios do dia estavam quase no fim e, se não houvessem outras chamadas de emergência, o final da tarde era todo seu. 

Então, veio o som. 

Ela correu para a janela, o chá esquecido, e olhou o céu. 

Ali, circulando o centro de animais, um círculo perfeito, estavam ao menos doze, talvez quinze, pássaros, todos chamando – gritando, na verdade – incrivelmente alto. Ela recuou um passo da janela, a mão contra a boca. 

O que estava acontecendo?






1.
       Em original, dito em inglês “birds of a feather flock together”, pássaros do mesmo tipo voam juntos (N.T)
    











